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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro se reúne 
com os ministros 
Luiz Eduardo Ramos 
(Casa Civil), Paulo 
Guedes (Economia), 
Tarcísio Gomes (In-
fraestrutura) e João 
Roma (Cidadania) e o 
presidente do Banco 
Central, Roberto 

Campos Neto. O 
presidente ainda 
participa do Fórum 
sobre Proteção Inte-
grada de Fronteiras 
e Divisas e recebe 
o deputado Pedro 
Lupion (DEM-PR).
  Guedes. Além 

do encontro com o 
presidente, Paulo 
Guedes tem reunião 

virtual com mem-
bros da Fiesp. 
  Campos Neto. Ro-

berto Campos Neto 
ainda tem encontros 
com o senador Ciro 
Nogueira (Progres-
sistas-PI), com 
o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes (PSD), 
e com o ministro do 
STF Gilmar Mendes.

23/06/2021

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAIndústria faz lobby e 
Câmara articula  
limite a importados

Em posição contrária à do Ministério da Economia, uma articulação na Câmara 
tenta legalizar a criação de barreiras à entrada no País de produtos estrangeiros. Isso 
seria feito por meio de emendas que inverteriam o sentido de uma medida provisó-
ria do governo que proíbe o chamado preço de referência. O governo identificou, no 
texto da medida que trata de ações para a melhoria do ambiente de negócios, pelo me-
nos dez emendas que invertem seu sentido original. Uma delas substitui o “fica ve-
dado” do texto por “fica autorizado” o preço de referência. O relator da medida pro-
visória na Câmara, Marco Bertaiolli (PSD-SP), antecipou que vai retirar o artigo que 
barra a prática do texto. “Estão proibindo algo que não é permitido”, afirmou. 

Críticos do mecanismo que define um valor mínimo para os produtos importados 
dizem se tratar de um atalho da indústria para barrar concorrentes. “É uma forma dis-
farçada de protecionismo”, disse o secretário de Comércio Exterior do Ministério da 
Economia, Lucas Ferraz. O modelo, que vigora no País desde os anos 1950, é conside-
rado ilegal pela Organização Mundial do Comércio (OMC). A indústria alega que esse 
mecanismo combateria a concorrência desleal.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Indústria faz lobby e Câmara 
articula limite a importados 

Folha de S.Paulo (SP): 
Lira fala em racionamento 
educativo de energia no país

Valor Econômico (sp): 
Mercado vê juros mais altos 
e dólar fecha abaixo de R$ 5

O Globo (rj): 
MPF aponta indícios de crime 
na compra da Covaxin

Correio Braziliense (DF): 
MPF suspeita de crime 
na compra da Covaxin 

Zero Hora (rs): 
Governo federal lança Plano Safra 
com R$ 251,2 bi para financiar produtores

A tarde (ba): 
Capital para de vacinar 
por escassez de doses

The New York Times (eua): 
Adams assume liderança no 
início da apuração em Nova York

The Wall Street Journal (eua):
Preços de casas existentes nos 
EUA atingem alta recorde em maio

Financial Times (ru): 
Mais de 5 milhões de pessoas ficaram 
milionárias apesar da pandemia

Le MOnde (FRA): 
Regionais reabrem o jogo para 2022

El País (ESP): 
Sánchez abre fase de 
diálogo após os indultos

Procuradora vê indício de crime em compra de vacina indiana

Cidade de São Paulo retoma a vacinação, mas muda calendário

A procuradora da República Luciana 
Loureiro Oliveira, do Distrito Federal, 
viu indícios de crime e “interesses divor-
ciados do interesse público” na compra 
da vacina indiana Covaxin pelo governo.

Ontem, o Estadão/Broadcast informou 
que o preço de US$ 15 por dose do con-
trato é 1.000% mais alto do que o esti-
mado pelo fabricante há seis meses. A 
CPI da Covid vai investigar o caso.

A vacinação contra a covid-19 será re-
tomada na capital paulista hoje, após ter 
sido suspensa por um dia pela escassez 
de doses. O calendário para o grupo de 44 
a 48 anos foi alterado.

Os pontos de vacinação do municí-
pio estão sendo reabastecidos com 181,8 
mil doses de CoronaVac (para a primeira 
dose) e 30 mil unidades da vacina da As-
traZeneca (para segunda dose).
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   MERCADO FINANCEIRO

Um projeto de lei que busca alterar o 
reajuste de aluguéis e evitar aumentos 
acima do poder de compra dos inquilinos 
está parado na Câmara. A proposta, apre-
sentada pelo deputado Vinicius Carva-
lho (Republicanos-SP), fixa o índice ofi-
cial de inflação (IPCA) como teto para 
a correção, em substituição ao IGP-M, 
que acumula alta de 37% nos 12 meses até 
maio, na esteira da valorização do dólar 
e do preço das commodities. A iniciativa 
esbarra no lobby de donos de shoppings 

e de instituições financeiras que admi-
nistram fundos imobiliários. Segundo 
apurou o Estadão/Broadcast, o governo 
também é “absolutamente contra a me-
dida”. Em defesa do projeto, Carvalho 
argumenta que os inquilinos “estão de-
sesperados” com os índices de reajuste 
do aluguel. Embora a Lei do Inquilinato, 
de 1991, não defina qual índice deve ser 
a referência dos contratos, tradicional-
mente é o usado o IGP-M, medido pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV).

O dólar fechou ontem cotado a R$ 
4,9661, em queda de 1,13%. Foi a pri-
meira vez desde 10 de junho do ano 
passado que a moeda americana encer-
rou um pregão valendo menos do que 
R$ 5. Três fatores contribuíram para 
o fortalecimento do real: a publicação 
da ata da reunião da semana passada 
do Comitê de Política Monetária (Co-
pom), que indica um aperto monetário 
ainda mais forte para conter a inflação; 
declarações do presidente do Federal 
Reserve (Fed, o banco central ameri-
cano), Jerome Powell, sinalizando que 
a política de estímulos à economia dos 
Estados Unidos deverá ser mantida por 
algum tempo; e anúncios de captações 
externas e locais, que podem estimular 
a entrada de recursos no Brasil. 

No mercado futuro de juros, a ata 
do Copom levou as taxas a uma movi-
mento generalizado de alta: a do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 foi de 5,591% para 
5,735%, e a do DI para janeiro de 2023 
subiu de 7,118% para 7,270%.

Já o Índice Bovespa fechou a ses-
são de ontem em queda de 0,38%, aos 
128.767,45 pontos. Em Nova York, o dia 
foi de ganhos: Dow Jones subiu 0,20%, 
S&P 500 avançou 0,51% e Nasdaq teve 
valorização de 0,79%, para fechar em 
novo recorde de pontos (14.253,27).

  INDICADORES

Governo refuta cálculos de alta 
na tarifa com MP da Eletrobras

Um dia após a aprovação da medida 
provisória que permite a privatização da 
Eletrobras, o Ministério da Economia 
saiu em defesa do texto e refutou argu-
mentos de especialistas que as mudan-
ças incluídas no Congresso trarão preju-
ízos ao consumidor de energia elétrica.  
Cálculos de associações do setor apon-
tam para aumento de R$ 84 bilhões no 
custo da energia para consumidores nas 
próximas décadas. O secretário especial 
do ministério Diogo Mac Cord chamou 
os números de “desinformação”.

Descomplica adquire centro 
universitário em Foz do Iguaçu

Economia estuda como elevar 
isenção do IR para R$ 2,5 mil

Dólar recua a R$ 4,9661, 
no menor nível em um ano

A startup de educação Descomplica 
anunciou ontem a aquisição da UniAmé-
rica, centro universitário com 2 mil alu-
nos sediado em Foz do Iguaçu (PR). O 
negócio, que não teve o valor divulgado, é 
o primeiro da Descomplica após o aporte 
de US$ 84,5 milhões recebido em feve-
reiro. Com a aquisição, a Descomplica 
turbinará seu avanço no ensino superior, 
um dos principais pilares da empresa 
em sua estratégia de expansão. A startup 
inaugurou no ano passado a Faculdade 
Descomplica, 100% digital.

Concentrada nos últimos detalhes do 
projeto de reforma do Imposto de Renda, 
a equipe econômica está fazendo novas 
simulações para alterar a proposta e su-
bir de R$ 2,4 mil para R$ 2,5 mil por mês 
a faixa de isenção do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF). Hoje, é isento 
quem ganha até R$ 1,9 mil mensais. Vá-
rios cenários com arranjos distintos são 
considerados para atender à demanda 
do presidente Jair Bolsonaro de elevar 
a faixa de isenção. Segundo técnicos da 
Receita Federal envolvidos na elabora-
ção das simulações, uma das propostas 
é não dar o mesmo porcentual de corre-
ção para todas as faixas da tabela do IRPF. 
Hoje, elas são de 7,5% (para ganhos entre 
R$ 1,9 mil e R$ 2,8 mil), 15% (de R$ 2,8 mil 
a R$ 3,7 mil), 22,5% (de R$ 3,7 mil a R$ 4,6 
mil) e 27,5% (acima de R$ 4,6 mil).

Governo é contra fixar IPCA para aluguel

Presidente da Eletrobras promete 
investimento de R$ 200 bi até 2035 
Em entrevista ao jornal O Globo, o pre-
sidente da Eletrobras, Rodrigo Limp, 
afirmou que a privatização da empresa, 
já autorizada pelo Congresso, permi-
tirá a realização de investimentos de 
R$ 200 bilhões até 2035. Limp classificou 
a atual crise hídrica de “gravíssima” 
e garantiu que a capitalização da 
Eletrobras vai garantir à companhia 
capacidade de aumentar a oferta de 
energia para o País. O presidente da 
estatal ainda declarou que espera 
reduzir o quadro de funcionários da 
empresa antes mesmo da privatização 
por meio do lançamento de um progra-
ma de demissão voluntária.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (21/06)

TBF (21/06)

Ibovespa (22/06)

Poupança Nova (23/06)

CDB pré 30 dias (22/06)

CDB pré 62 dias (22/06)

CDI acumulado mês (22/06)

CDI anualizado (22/06)

Dólar Comercial (22/06)

Dólar Turismo (22/06)

Euro Turismo (22/06)

Dólar Papel SP (22/06)

R$ 1.100,00

0,83%

4,10%

0,68%

0,0000%

0,3729%

  -0,38%; R$ 30,895 bi

0,2019%

 0,04024/0,04498

 0,04303/0,04608

0,21%

4,15%

R$ 4,9651/R$ 4,9661

R$ 4,9570/R$ 5,1130

R$ 5,8730/R$ 6,1430

R$ 5,0533/R$ 5,1533

23/06/2021
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Delegado que liderou operação 
contra Salles perde cargo

Responsável pela operação que fez 
buscas contra o ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, o delegado Franco 
Perazzoni foi dispensado na quinta-feira 
passada do comando da Delegacia de Re-
pressão a Corrupção e Crimes Financei-
ros da Polícia Federal no Distrito Fede-
ral. Apesar de perder o cargo de chefe da 
unidade, Perazzoni segue conduzindo 
as investigações que estavam sob sua al-
çada, inclusive a que mirou o ministro. A 
dispensa de Perazzoni foi publicada no 
Diário Oficial da União.

Alckmin prepara 
saída do PSDB e 
deve ser candidato

O ex-governador de São Paulo Ge-
raldo Alckmin prepara o anúncio de sua 
saída do PSDB. Políticos de diversos par-
tidos dizem que Alckmin já decidiu que 
será candidato ao governo de São Paulo 
mais uma vez, mas agora potencial-
mente como um dos principais rivais dos 
tucanos, que ocupam o Palácio dos Ban-
deirantes desde 1995. O desembarque da 
sigla não estava nos planos do ex-gover-
nador, mas acabou sendo considerado 
como a única opção para seu retorno à 
vida pública. Alckmin perdeu espaço no 
PSDB desde que o governador João Do-

INTERNACIONAL

ria - de quem foi padrinho político ao es-
timular sua candidatura à Prefeitura de 
São Paulo, em 2016 - passou a dominar 
todas instâncias partidárias. Derrotar o 
grupo de Doria - que pretende fazer de 
Rodrigo Garcia (PSDB) seu sucessor - se 
tornou uma meta do ex-governador.

Avanço da variante indiana põe 
em risco reabertura na Europa

Oposição marca para julho 
novos atos contra Bolsonaro

PM e indígenas entram em 
confronto em frenta à Câmara

A retomada da vida normal na Europa 
corre risco em razão do rápido avanço da 
variante delta do novo coronavírus. Em-
bora a cepa de origem indiana responda 
por apenas uma fração do total de casos 
de covid-19 no continente, ela está ga-
nhando terreno em países como Alema-
nha, Espanha e França e já é a maior preo-
cupação de autoridades do Reino Unido 
e de Portugal. Com isso, alguns países eu-
ropeus preferiram retroceder no relaxa-
mento de restrições.

O Chile iniciou ontem com longas filas 
o primeiro dia de mudança nos planos de 
vacinação. Agora, homens com menos de 
45 anos que já tinham recebido a primeira 
dose da Oxford/AstraZeneca receberão a 
segunda dose da Pfizer. A alteração ocor-
reu por causa de um caso de trombose e 
trombocitopenia em um jovem vacinado 
com o imunizante da AstraZeneca. Nesta 
primeira semana, receberão a vacina da 
Pfizer os homens com menos de 45 anos 
que tomaram a primeira dose em maio.

O governo espanhol aprovou ontem o 
indulto para os nove líderes separatistas 
catalães presos pela tentativa de seces-
são de 2017. Pouco depois da aprovação 
da polêmica medida, o premiê Pedro Sán-
chez declarou que quer abrir “uma nova 
etapa de diálogo” e acabar com o “con-
fronto” sobre a questão. Os nove separa-
tistas foram condenados em outubro de 
2019 a penas de nove a 13 anos de prisão 
por participação na tentativa fracassada 
de separar a região da Espanha.

Partidos de esquerda e movimentos 
sociais marcaram para o dia 24 de julho 
novos atos contra o governo de Jair Bol-
sonaro - as manifestações anteriores fo-
ram em 29 de maio e no sábado passado. 
Segundo os organizadores, a estratégia 
agora é ampliar a pressão para que o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira (Progres-
sistas-AL), abra um pedido de impeach-
ment contra o presidente. Juristas estão 
elaborando um documento para unificar 
os 122 pedidos de impeachment já proto-
colados contra Bolsonaro.

A Polícia Militar do Distrito Federal e 
indígenas entraram em confronto on-
tem em frente à Câmara durante uma 
manifestação contra um projeto de lei 
analisado pela Casa que dificulta a de-
marcação de terras dos povos nativos. 
Por causa da confusão, a presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça da 
Câmara, deputada Bia Kicis (PSL-DF), 
adiou para hoje a votação da matéria. O 
projeto provoca reação contrária de se-
tores da sociedade civil que defendem os 
direitos dos índios.

Com filas, Chile dá início a 
novo plano de imunização 

Espanha concede anistia a 
nove separatistas catalães

Em relatório, Abin questiona lisura 
da fortuna de Luciano Hang, da Havan
A Folha de S.Paulo informa que a 
Agência Brasileira de Inteligência (Abin) 
produziu, em julho de 2020, um relató-
rio classificado como “reservado” em 
que aponta “problemas e inconsistên-
cias” na fortuna do empresário Luciano 
Hang, dono da rede de lojas Havan e 
próximo do presidente Jair Bolsonaro. 
O documento serviu para alertar o 
Palácio do Planalto sobre os eventu-
ais riscos que a proximidade com Hang 
poderia causar a Bolsonaro. O presi-
dente ignorou as informações.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

gabriela biló/estadão conteúdo-06/09/2021
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GERAL

O São Paulo 
tenta hoje contra 
o Cuiabá, às 19h, 
no Estádio do Mo-
rumbi, sua primeira 
vitória no Campe-
onato Brasileiro. 
Até aqui, a equipe 

de Hernán Crespo  soma três derrotas 
e dois empates, que deixaram o time na 
zona de rebaixamento da competição. 
Em cinco jogos, o São Paulo só um gol. O 
meia Matías Benítez retorna à equipe ti-
tular, após se recuperar de lesão. 

Ainda hoje, pelo Campeonato Brasi-
leiro, o Red Bull Bragantino recebe o Pal-
meiras, em Bragança Paulista; Atlético 
Goianiense e Fluminense se enfrentam 
em Goiânia; e Flamengo e Fortaleza jo-
gam no Maracanã. Todas a partidas co-
meçam às 19h.

Com poucas doses, quatro capitais 
limitam campanhas de vacinação

Aracaju, Campo Grande, Florianópo-
lis e João Pessoa suspenderam ontem a 
aplicação da primeira dose da vacina 
contra a covid-19. À espera de novos lo-
tes, as prefeituras das quatro capitais 
concentraram as campanhas de imuni-
zação na segunda dose. 

A Secretaria Municipal de Saúde de 
Aracaju informou que a quantidade 
acima do esperado de pessoas que pro-
curaram os postos de vacinação no fim 
de semana levou à limitação da campa-
nha. Já a prefeitura de Campo Grande 
tem aplicado exclusivamente a segunda 
dose desde anteontem.

Na capital da Paraíba, a campanha de 
imunização também se concentra na 
aplicação da segunda dose dos imuni-
zantes AstraZeneca e CoronaVac.A pre-
feitura de João Pessoa aguarda a che-
gada de um novo lote de vacinas para 
retomar a aplicação da primeira dose. 
Já em Florianópolis, logo após anunciar 
o calendário para gestantes, lactantes 
e para o público de 50 e 51 anos, a pre-
feitura teve de suspender a aplicação 
de primeiras doses por falta de imuni-
zantes. As 8.658 unidades recebidas na 
sexta-feira já acabaram e não há previ-
são de chegada de novo lote.

ESPORTES

Governo libera R$ 4,8 milhões para pesquisa sobre covid-19

Ministério planeja empréstimo 
de R$ 3 bilhões para vacinas

O Ministério da Saúde planeja pedir 
um empréstimo de US$ 600 milhões (R$ 
3 bilhões) ao Banco Mundial para a com-
pra de vacinas contra a covid-19. No pro-
jeto que embasa o pedido, a pasta admite 
que a retomada da economia depende 
da vacinação da população. O texto, po-
rém, destoa do discurso do presidente 
Jair Bolsonaro, que tem minimizado a 
importância da imunização para conter 
a pandemia. Obtido pelo Estadão/Broad-
cast, o documento prevê também a pos-
sibilidade de amplicação do portfólio de 
vacinas compradas pela pasta e da nacio-
nalização da produção do ingrediente 
farmacêutico ativo (IFA) dos imunizan-
tes. A escassez global de IFA já atrasou a 
produção de vacinas no País. O projeto 
ainda solicita “suporte aos esforços de 
vacinação do governo” durante um perí-
odo de dois anos.

Delegação de Uganda entra 
em quarentena em Tóquio

Com Benítez, São Paulo busca 
primeira vitória no Brasileirão

Brasil enfrenta a Colômbia 
no Rio pela Copa América

A delegação de atletas olímpicos de 
Uganda, que chegou no sábado a Tóquio 
para se preparar para os Jogos Olímpi-
cos, foi colocada em quarentena ontem 
devido a um caso positivo de infecção 
pelo novo coronavírus.

A seleção brasileira enfrenta a Colôm-
bia hoje, às 21h, no Estádio Nilton Santos, 
o Engenhão, no Rio de Janeiro. A partida 
é válida pela primeira fase da Copa Amé-
rica. Mesmo faltando duas rodadas, a se-
leção já está classificada para as quartas 
de final. Com seis pontos, sete gols mar-
cados e nenhum sofrido em dois jogos, o 
Brasil garantirá a primeira colocação do 
grupo em caso de vitória hoje. 

O técnico Tite deverá fazer mudanças 
na escalação para o confronto contra a 
Colômbia, mas só confirmou a entrada 
do palmeirense Weverton no gol, no lu-
gar de Alisson, que joga no Liverpool.

Governo ignorou alertas para 
negociar preço da Covaxi n, diz TCU
O Tribunal de Contas da União (TCU) 
enviou um ofício ao Ministério da 
Saúde cobrando explicações do 
governo sobre a aceitação da pro-
posta inicial do laboratório indiano 
Bharat Biotech, representado no 
Brasil pela Precisa Medicamentos, 
para a compra da vacina Covaxin 
sem negociação de preço. Segundo 
o TCU, a área técnica do Ministério 
e a Advocacia-Geral da União (AGU) 
haviam recomendado que os valores 
fossem discutidos previamente. A 
Covaxin foi a vacina mais cara adqui-
rida pelo governo. As informações 
são do jornal Valor Econômico.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

alex silva-20/05/2021
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O governo federal liberou ontem R$ 
4,8 milhões para um projeto de pes-
quisa coordenado pela professora da 
USP Mayana Zatz sobre a covid-19. 
Aprovado há mais de um ano, o projeto 
envolve vários laboratórios e estava 
com os recursos retidos. 

A pesquisa de Zatz foi mencionada 
em reportagem publicada pelo Esta-
dão/Broadcast no começo do mês como 
exemplo dos efeitos do congelamento 
ilegal de R$ 5 bilhões em verbas do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Ciência e Tecnologia.
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